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oriundo de.portor.suspeite ,€,qu.e .tinha, fecham r�S) Q�]J.oslilíiJ.uando o "mal, li .algull:I\a distineçã», olilitros cederam peran-

.' ..
aliãsr' carta, de' sáude, .inteieamentel passo Iento vae 'se approximando. te ameaças bem. explicitas. Efu certos

i<\�lsamos aos nossos estimaveís 'limpa possuindo 'boas condições "sa-' O povo está alerta mas confiante casos, ,toram vendidos os bens do fisco em

assignantes que ,vamos, pro�e
.. d.er ál'nitati�s a bordo.' � ,'I ,,, '-', , 'hàs,':�edid,Ít,s'�al);itarias�qlÍe"'estão, 'seno! hasta publícas-seppareceudo o agente do

d d
-

. sultão .·e offereeendo .qualquer quantia,cobrança as . I\l,Sslg�a.tu.I,as ,e,' nossa' ,: Nenhuma s�mp:\,idadle/,líl1�d\ca pode do ac;tÍv,a,ljOente executadas' y' nqs in-t ninguem laniÍsca-se a offereeer mais. Ou-
folha, pe,I_O que, pe����os aos mesmos garantir a ,li!íl1p��a da carga e .das, decifraweis ,,<Jlesjgtaios doa Prnvidencia, troa.bens � governader confiscava e o

O ObS'�CJUlO de sastd��el,..as, �ual1l'�0!@agagem,'e mesmo as-cartas de-saude " i ,I)I,! *,"
... ,:,,;,;.,...' ..

" f I SUlJ.tã,c:)'occup'av� )Ti,assim se deu com di-

apresentado o' c�mpetentc recibo" 'só 'poderão servir vantajosamente '
I ��.•',..�

, : ' 'I ; versos . bens dos partidaríos da Joven

O '�A'S·O D'O p'OR'�O I.'t.'EG'R'E' �::s��eR:â�;�· ri����"S a,e !e��:' 'O "sultáo: Abdnl�H81Ilid �"�;���;::"!:�a;:�:"p�:c::o��:'ter�
lJ

" '1 -1\ '
': .amarella te o oholera-mo f1bus, GUJo" ,I 'I .,'\ loj ',:1,"'" , .! rísoríos emiA.n.atoTia,' no valle de Kizil-

,
r"

" , contagio,' provém 'mais das, pessoas Quem quen saber o que é o':s,ulr1!ão,1 Ermak, de oazes na, Mesopotamia, de
o o

Est� ,cidade, jJsta,l)1ente impres- infectadas, ou, durante pouco' tempo, deve primeiro conhecer o império otto-. mattos ínteires de 'palmeira dactylifera
's:onada, com � terrível. molestia ,qu,e das cousas que estiveram em' imrne- mano.,' " : � ;

f
_

I ". ' nas margens do Rio Tigre. Todos os bens
. ' "

' ' ,. , . Diversas naçoes christãs sub,)ugadas são bem 'adeniniatradoa, os braços não
está' assolando a florescente cidade diato., cpntac,�o, com ,�Jla,�., <J!-laoto a' pelos turees, emquanto não adheriram a;(i) faltamt' porque (i) sultão dirige a seus bens
de" Sahtos; 'assistia, 'nos ulltimos dias peste bubónica a experienq.a .prowa mahomeeaeísme, tornaram-se subditos de toda a emiguaçãe- mahometana cretense,
da semana passada, a um movimento que a- infecção, adherindo por muito ordem inferiorv'forrnando sempre 081 ma- bulgara e russa: Livres de todos impos
expoutaneo e" rwtav�l, ,el11 prdl da temp'6 ás cargas fechadas' no pé)rã� hometanos lt. cl�sse supel'ior.: !Nã? ojb�- t(i)S €I heln tratndos, os traJ-mlhadores.· a.

saude publica. ,
� ,

dos navios resiste até ás mais rigoto� tante os telTl�eiS desastres e humdhaço� cultura dos bens t(i)rnOl1-se excellente e
r '. '_" , '. " que' a TurqUIa lIa, dnus seculGs s(i)f- altamente rendosa.

O povo, por seus mais auctori- �as el.e�mfecçoe,!? E por, ISSO ,que qy:�n- fneu�' ex'iste a�-tualm'ente, aihl,da, a organi- Abdnl-Ham'td é" muito economico;
Isâd'os' represeMantes, u11animemente, do .mUltaSqVezes se pen�a .qlJe, a eplde- zaçã@'i'l'Iitr'oduzida pela, �alifa Omal;' H,Q, quan!do não se trata ,(i)'as pensões d'aquel
aper�ebitlo dos perigás que nos amea- mia está extincta ellal reappa,rece ao se�uJo.vn da, éra chrisllã, ' (i)� al'abes e les que o rodeiam, de ,amigos, ajudan
çam e, secundando o nosso esforço çabo de um ou dons mez'es: N'esses @� turcos eram nomad�s, essa organiza- tes, tufekdjis, etc.: estes são magnifica-'
em favor das mais energicas provi- casos o morbús" jazia incubado e çao era tambem proprla dos nomades. mente pag(i)s 'e ,mUltas v,ezes �scan�al{)-

,

"
"

,

, .. _

,'.
. . ,",' Elles, os mahometan{)s eram a gente, os sa:mente' protegIdos. DeVIdo a iSSO, aInda

dencIa!s
. t�nde�ltElS ,.a preserv.açaoJ,. da, dad,a� ",�rtas facIlI.dad��yar5tr sy,�, re�p'�: chri'stãos le:r:am rajas, .iSS(i) '"é .tropas. E', não r-ebp:n-tou, nem facilmente reuentará

.. nosSâ CIdade c�ntra' ii peste bub0nlca, pal'lçao, prosegue elle nla ' sua ..fama. clrul'O que as tr,€l'plils servem para a gente., c'outra"; Abdul-Hllmid urna destas tão fre

paz-se, franca 'e decididament'e 'em destruidora. I. OS mahollletanos devem sobré túdo cega- quentes na Turquia e ,tã6 perigosas re

ca�po,' h�' senti�o 9� �bstflr a en-, As leis sanitarias tem por fiml ment� ob,edece� ao K�lifa, á occupação voltas de palacio, de que Nl�iü victinút

trada do Porto-Alegre no porto dé primordial a. segurança das popula-
a' mal� digna d elles .e, senem I soldados" o pl'�decessor; dli) actual sultao, Abdul-

,

' , , ,,'
_, _,'" • I 'eonqmstadores e ,do'lmnadol'es, de tl'Opas. MedJld,

ItaJah�. ' 1

'�. 1'1 I' '

_

'çoes e n�0 o trafeg.o hv!e e facII das, Um dos, 'sultõt.'s e ll!lais zeladol'es Não. achaNdo bastante lindas algumas
Esse 'proced�mento da populaçao" companhias dt: navegaç.ao. As perdas, <l'esse 'systhe,ma e, justa:mente (i) actual joias, Abdul-Medj'id b(i),tava-as com furia

lutando' contra poderosas i'nfl'uericias, materiaes j d'estas 'sãO' pas'sageiras e Abdul-HaJlllÍ'dr Basta (ijualquer discussão ao Bosphoro. Abclul-Hamid passa hOl'as

Q teve fl,l.ndaO).ento ?" '. " ': " ",' s.l!p,pr,i,:ei�, �o, passo ,.que a perda das ou �ritica. dos ,:�ct,�s: do ,g�'verno, ,pa'r�' int:ira� verificando as ,contas d� de�peza
FOi elle correcto e Justo? VIdas e lrreparavel msuppnvel!... ficaI abohda a !(')lb.a: e pumdos os Ieda e leCeI.ta dos seu� bens e �o�felencial1do
'. ' ,'" ' "", ': I

" ,1', , .; c�0l"es. Expl1essoes corno: a forq'a destnu- com Richel-pacha, ,qual seja o melhoI'
"

� EIS o 'que" e� ,h��lras cons;�d�ra-t Devem recordar-se os n.?SS9�, l�l-, ctora dos gazes! ,a ,grande' opp,osição, ma modo de collOCl1r os. seus capitaes, O ir

çoes,' procuraremos analysar, porque, tores que, quando a peste InVadlO a molla rdo mee.amsmo, a vehelllente effer- mão de Abdul-Hamid, de nome Murad,
O caso concreto do Pório-Alégre pode oidad'e dÓ' Porto e depois o' Paraguay, vescencia do liquido;, etc. foram riscadas inillli,go· de \e�(i)nomias, nunca, gostou de

servir çle 1'1orl1�a,agen4i a oc,casiõ�s' augurámos' mal, de, noss'a, segurança �o� 1i,,:l'os ,.escolares" porql!le, pareciam seu ill'plão Hamid 'ê o?t�ndo ao _poeta
identieas." , .; ,

.

"
,'; e infelizmente tivemos, razão: _.,-.os levoluClOnallOS.

. , , tUl'C� Kelllal-bey � a mtel'pr,etaçao do
.' " .'. ' ,I

,

I, II
_ 1:'-' .'. .

1 • .), '. Abdul-Hamld ,bebE so figua\, toma; »Haq'pagQll'« dre Mohel'e, €ez executar estA
, ' A prm<i:'ll!'alll úie ,.todlills a? �aí5oes!:e nosS<;>Sr re��los J �rl;lm; bem fun�§ldos"! ban,iíl@s frios 'come:e vÍNe segundo todas IiIrama, sa-tyrice n1uIDftlteatr(i) de Constan-
,que, 'nao 'havendo entre nos' um d€- O povo, portanto, que ve em, aSl,regi'as, da Ih�-gi.ene. l?rocUPa iN.fÜi'mar.- tiu{)pla sob, o titl'llo Hamid; o n.iseravel ..

legado da saude;- ninguem poderia nossa moqesta folha o reflex'o fiel-dia se sobre todo e qualc)l�er' aconrtecim,ento, Ql'landol Ra;mid subio ao throno, primeiro
..

'assuo1it:-,"a gr�ve, 're,�jp'ons:�bilida;�� .. , dq verd'áde, (qúe apre-sentàmos sem ter- l� muitos r�la.torio�, �scondid_a.men,te as- q�le fei foi mandar .d.estru,'ir o unico th�a.
....

p.errnissã0. "para ent.rada de quarlqu� giversa�ões ,comp·réb'end'etli1qU'e .tantes slste.a?s. pi ocesso� e. mdagaçoes, I,ecebe tuo onde tal peça fOi rel�t'esentada.
. .' '

.., , '.' , ,T ,
• . "

' os m\lllstros estrangeiros e os proprlOs, os I I 'I 'I ,'!"": ,

naviO, ,onundo d.e vorto s�sp�lto, e_m, cautela ,d.e, malsl,do."qtle _de, m.e�os e romeir(i):! 'e gene:ae, �a,tl1i3;r.c'�a� e via- í '''1 rr', I' I, ,��T,;X�:w..�,----
o em cUjas auetoncraôes samtat:Ia:s-,'nad que I �s ; cIrcums,talJCla,s ,na!.}, admlttem jantes. As vezes é nervoso e apathico, I , ,,'

n?s 'confi'am9s, nem, eg;uàlm7nt,e)os� ,con&�derações, (fa,9ili.dades. " '",'
'tem Wedo de attentados e suspeita de ' 'lO Agrieultura

suim�s ,desj'l'}fectanfe�' ,e ,,�p.na\elhos, J, Aç.�. q�e l,n�1pd,em q�e ,? ��ssa, t�tlos; nest� estado tem o - �ostuI?e d� ,
" ,

Propnos para as desmfecr.oes. I procedImento e pouco razoavel'per-i ?I�er, oquasl para seu consolo, a �ente e
.E?�t,?í>, a-.C) 'a'gPO,',I'lom' I' éa'l fis'ta(loal.T

" ' '.
"/

' �tll'la fazénda que' eompllaJ t quantas vezes .
q fl,O.l';( J, '-"

"Em 'Iguape, consta-Pl!Qs, embarca· guntamos se canhecem(dternvef mal 'quero!' ,1>1 , í' ..
" I
'.'

'.' /
'

ram' cerca d�" '20 passageiros; sendd melhor do que 'nós 'e se estão me-, "', A f6rtima dOi sultã,o é enorme. Além "TRA�SPLANTÁÇÃO DO 'FUMO

qúasi certo que' esse grahde 'numero lhoc informades e declaramos que com dá.' receita! de 50 milhões 'de francos .. " O terreno pelo qu>al mudam-se as

é composto de Ioràgidos! de 'Santos o maior reconhecimento aéeitaremos elle .dispõe d'uma �ol1eção �e o.bj'ectos plantinha� de �umo, deve, ser bem pre-

d
-

h 'd- 't'
"

tdI'
. .. -

.,

f'
J

d' : préclos'oS, sem ,dUVida; a ,maIS riCa no parado, istO e (ii ,essenCial; e por bem

o� e nao a COI ao sam ano e mes�o ,q;?- e,., qua g\l�l .' 1�l!rormaÇ.a9 un a-I mWl.'I'do'.! ", I',' , 'I' '( {lllleparado eNtendo! que deve ser lavr�-
'" que,o ho�vesse, J para Iguape I sena mentada a, resp�lto. 'I. �, I,á 'iestão as ,joias de todos os sultões do e graàado, 'ou l1evolvido á enxada,

elle impoSslvel.' , "
" " Até que o cOhtrario, 'entretanto, da dynastia dos Osmanli, as enormes repetid;as vezes' em tempo proprio, de

. " Qttalquer" um� recei9so de s�a s�- fiqüe, provado pensamos que foi' cdr- rique:;,a;s que o �tlIltãO 'SeHm cúu.quis�6u fiorma; a ficaI1 perfeitamente esmigalhado
gurari�a ,�m ,Santos, procuraria ,as rpil recto o procedimento Ido povo' itaja- e.le,vou da Russla e do Egypt�,. as lm- e solto,

dI;' " d' hi.
- 'I ua h, '

,

' dI'sslmas· esmel'aldas da terl'fI., ,1013S ani ' Gera_Imente" re.eommenda-se plan-
. v.ere as �,ue .31 ,

,I, ,vao a g pe ye.lse. J)I' '_ I I. ,
�'I

tiga,6 da 'EJsli>adana,' thronos de (i)U1'O mas- 'CI'H em, dIa chuv(i)so;, pOFelU mUitos pra-
'e to�ana' 10 Ipn?,1elro 'V�por que E, o que este fez nao se refer,e siço, cobert(i)s de diamantes" ,e perolas, ticos preferem plantar em dia secco, para
passasse, sendo, ahas, veroslmelhante ao facto concreto da entrada de um uma multidão de corôas, montões de evitar os estragos das pequenas lesmas,
que qu'àlquer' carga, 'sob a rri�rcâ café, ,vápor apenas; não; _ é a affirmaçãp topasios e turcusios.

. .,,'
I
as quaes Sã? máis ac_!;ivas em dias .de

poderá ser furtivamente trazida d'a; de um principio que quando' o pe-, , ,'Mas Ab?ul-H�mld possueamda um.a chm'a. �qUl'lla Estaç�o' se tem plan��,-
" II ,,) .

,.;: .. ,': :' ,.: I d:'" '\" fortul.'l'a pa-l'tlCularlmportamte, que' adqu�� do em,dl'a seceo ,aSSl!lill co ê" '<1}\
q\::1e e para ess:, PCl,li�Or. 'I

.

ngo e extremamente ternV'e ev'e-se ri0 para td'd@s {)S casos: O princiJilal limmido, semli>re com b@m reS,ll 'o.

?oder-�(\)�-haQ) ,(�b1ectar que o p0r.t�1 se� extremame�te escrupuloso lpara-; agente n'e�!;Ie negocio, e�a um armetftio
,

,Os colONOS preferenl mUGa, "8 plan
de Iguape nao esta fechado, mas fOI e:vItal-o. , .. • Agolíl-pacha. Foram mandadas cartas a tmhas e fluando tem cerca 'OI' ,,O em.

simplesmente declarâdo suspeito," e') , Cçncluin,do y�tas ligeir�s c.onside- 'divers(i)s iD?P(i)rtantes fazen�ei'I'bs"da ·As,ia de a1tur
, ist(i) � porque resistel1' . nrlhOl"

que o Porto-Alegre_ trazia carta limpa, rações,devemos consignar eptretanto �en:or, aVIsando-os ,<qtle 6 Isultã:�, dese- a(i)S estrag{)� ,das lesmas e �Utl" "'imi-

d d I d .' �,.

'h
' . , .. ', �bll

' d' Ja'val 'Mmprar1tos. "bens 'd"eHes., Nmgue� gos; 'eurpre,f,i,ro mudar }illav.:tlllha 1.1'.11" r

ao que res.pon er�mos�,." ec aran o, que que ,aq,Ul na?, .

a p��lCO., �e � átr(weu -se, a: regei tal' a� h(i)nra d� ter yen, mes, Ge quatr'{) a seis folhas, po,,� de ,f
a peste, _9uer . �m S. .os quer e?'l louco, m�ano apodera.,se

..

antes ô"_ dido por umd bagatella os seus terrenos frem menos na transplantação,
Assumpçao fOi mtrodnZlda por navlO outros, d aquelles que facIlItam e que I a.'i KaUfa. Os mais voluntarids receberam Costuma-se arrancar as m {, ' fl'
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viveiro sem muitas cerimónias; eu tiro- Está ameaçada a cidade de Lady- ntiir'o. CJOa\I�I�ndoO;c:aI'\'aDII11'a"I'�,' rs:huDr I,.ReRboedIlOOji.Ph70a .

. A'
. P·RA'ÇA. ,as cuidadosamente, ajudando - me com Smith um ponto importante. u

uma faca introduzida na terra, por baixo Já não se 'pode duvidar, que a ln- Garnier. M. Bittencourt declara ao commercio desta
das raizes. A operação torna-se mais glaterra não' estava bastante preparada Tambem feram- nomeadas eommis- praça, Rio de -Ianeíro e Joinville onde tem tido

morosa, porem as mudas nada soffrem, para uma guerra com o Transvaal. Em s'ões de dístínetos cidadãos para çoadju- transaççõea commercíaes, que vendeu.seu negocio

Porque assim não arrebento as raíaes e todos os encontros a!l forças boers estão arem aos reasectívos medicos nas vísi-. de
.:
seeeos e molhados, livre e desembaraçado de

j
• •• •

t'
, qualquer OI)'llS" ao Sr. Manoel Gonçalves Pereira.

não machuco as folhas. Isto já tem sua tão. superiores quanto ao numero. dos tas. donllClha!'laS� Declara !fiais que ,julga nada dever, porem

importancia. combatteutes, que durante algumas se- _ No dia 28 do corrente foram por se alguem se Jul�ar seu credor queira apresentar

Qual a distancia á observar-se en- manas a Inglaterra necessariamente ha de acto do mesmo Dr. Governador do. Es- suas contas, que sendo legaes será promptamente

tre as plantas? Esta distancia deve vari- limitar-se a uma defesa fraca e insnf- tado, nomeados delegados de Hvzíene os
pagas. Aproveita a oppor�unidade para agradecer

ç .' '.
.J e' ás pessoas com quem aqui manteve relações quer

ar conforme os casos. Quereis fumo forte -ficiente. Illustres. medíeos: ".' amistosas, quer commerciaes, a todos agradece
para rapé Ou para preparar em rollo P. ,A gutlb'ra do Transvaal parece tor- Itajahy->Dr. Pedro Ferreira e SIlvai ,p�nhorado e ?fferece seus limitados prestimos na

Plantae largo á 1m. e mais em todos. nar-se o principio d'uma grande confia- S. Francisen+Dr. Luiz Gualberto; cidade de Curityba, onde passa a resídlr.

ossentidos. Quereis fumo fino, aromatíco. gração. Lembram-se os nossos leitores Laguna-Dr. Pacifico Guimarães: Itajahy; 10 de Novembro de 1899.

conbustível, para charutos? Planta e que '0 ministro do exterior da França 'Iubarão=-Dr. Henrique Chenaud;
junte, '80 c. m. entre as carreiras, 60 c.m. Delcassé fez uma visita em S. Petersburgo Blumenau-Dr. Bonifacio Cunha;
entre as plantas na carreira; tereia e que foi logo visitado pelo chaneeller Joinville-Dr. Carlos Lange:
107'50 plàntas dada' hectar, um pouco russo o conde �u aview, 0 mesrrío di- ( 'IiageE!/-tDq J;orge��leyer;
menos do que costuma-se em Cuba, plornata fez por essà occasião'uma visita S. Bento-Dr. Wolff.
metade do que costuma-se na Belgica. a Madrid, cujo fim foi totalmente deseo- As commissões j)rincipiara.m suas yl-
Quereis' obter o mãximo

'

do peso em nhecido. Agora é notorio, que tratava-se sitas domiciliarias hoje. '

folhas, pelo mesmo numero de plantas, da entrega do presidio de Ceuta no norte -- No dia 20 do corrente devido a

em quanto o commereio não'vos paga a da Africa, em frente do Gibraltar' soa um forte tufão-que cahio áiS � horas da

qualig.;i\de, quê nunca' offereceste, mas sim russos, para neutralizar a- grande impor- tarde, o bote Bio-Grandense, arreben

a quàntidade? Ainda plantae largo, para tancia estrategica desta fortaleza. ,A. In- tando, a escora, t;O.Í atirado contra o caes

obter folhas grandes 'e pesadas. ' glatería receia, que a Russía, ,e França da ci�ade. sendo, em pou,cos m�me��os, ..-..-J�"",���,_,W�_.,�w��

• Eu penso que no futuro d'este cul- queiram aproveitar-se da'guerra no 'I'rans-' reduzido em pedaços., I .' \_
tívov a qualidade' deve primar sobr� a vaal, para excitar úma revolta no 'Egy-,

.

O tripulante Joaquim, tendo-se ati-
. ! DO.�X�b: S�: D. J,os� d� Camargo

quantidade; 'n'este' sentido faço ensaros, pto- e acab'ar' com o imperío colouiaã in- rado ao mal' para salvár-ee e ao bote, Barros, illustre Bispo d esta dlO�ese re

também sobre a distancia mais conveni- glez, por esse motivo foi ordenada a mo-. foi por este esmagado de encontro ao cebeu o nesso .collega DT., Thiago da

ente a guardar-se entre as plantas: no bilisação de torlâ a esquadra. inglesa, e caes, sendo recolhido das aguas pelo pa- Fonseca a segUl.nte carta que transcre.
anno p. v. darei os resultados technícos estão até armando os navios de reserva. trão Vicente, já moribundo. ' vemos, verdadeiramente ufan.os pela. fi
e economicos obtidos. : Uma. poderosa esqu�dra. fJl�}}co-r,nssa _ Regressou da Angelina, onde fõra ,dalga gentileza,. que' caracterísa a alma

Para executar regularmente o trans- acha-se -reunida nos porüis ,da Asia me- tratiu de sua sande alt�r�da o nosso. ex- g�'l1ero�_a do VIrtuoso pre!ad,o, /a quem

plante, marcam-se as linhas com um nor. A esquadra ingleza concentra-se no cellente amigo, Dr. BelllClO Tavlues, digno .nao regftt�lli!l10S h9menagens: I

,

barbante, no qual fizeram-se nós em Gibraltar e no golpho persico.
.

prefeito de, policia d'este Estado. '» CUl'ltyba, 16' de 0utubro de 1899.

düstancias iguaes ,zás que se quer manter .. A imp>l'ensa europea,' sobretudo a � Pelo Exm.o.,Sr. Dr. Governador _IlImo. Sr. Dr. Thiago Fonseça.- A'
entre as plantas. fJ'allceza" allemã e russa, é tão aberta- do Estado foram sanccionadas aiem de nobre Redacção do PTof)resso muito agra-

Não convem metter as mudas em mente hostil ruos inglez'es, que facilmente outras, as seguintes leis: 'I', deço aE! s�lid�ções enviadas, pelo meu

buracos abertos com· um pansinho; é deElte embrulho' de odios e invejas' SUI'- 'estabele'cendo o modo de apm1ar' as regresso a dIocese e faço V(}tos pela
melhor abrir. covinhas c(}m a mão' ou girá a hydra (ruma guerra, porq.ue ,não eleições mFinicipáes; , ,prosperidade do hem redigido. h.�bd.oma-

"cl1Im 'Pequena já de mad.eimi ageitar as ha dl1\'ida, que li, Inglaterra tambem auctorisando' a" despeza de 2,0:QOO$ dorio. '.' r'
.'

mudas de forma que a8 rHizes não fi- achará alliados. com a introducção de viticultores no Es- QueIram acceItlj.r os redact(},res as

quem reviradas, nem 'as plantinhas po'Uoo O novo gabinete 'austriaco é compos- tado·
., . .. 'minhas bençãos 'e saudações.-Seu ami-

ou demasiadamente enterradas; esmig3- t6 só de empregados; não entrand.o nelle ;.tictoris�ndo à despeza de 11,:000$ go, José, Bispo Diocesano.
.,

lha-se a terra ,em roda e chega-se á nenhum representante 'IQacionaJ. ou parti- com os éoncertos de diversas 'càdeias,
, '

muda, comprimind(i) lev,emente, procu- clario. Os tcheque8' estão 'arrania,ndo me- sendó a:'OO(i)S parlll'� da Laguna e 2:000$ . 0 nosso collega Rv,d.m? Padre João

raudo que a terra ,não suje as folhas da etillgs de protes1io contl'a a :ab(j)lição das para cada urna das de Joinville,.Itajahy, Baptista, Peterli, incumbido para, tal fim

plantinha. '.
.

' leis 'Guntseh· deteJlminantes o uso qas lin- S. Francisco, e Tijuca:s; ,I pelo Superirltendente d'esta ciaadé, foi

Devem-se cobrir eom foUlas grande:s·, guas n.llemã e' tcheqll3, na Bohemhl. rescindindo 'os contractos com o Sr. ne sabbdo ultimo a' Blumenau, entende)'-

e l'f!gar. as mudas transplantad�s? Os Parece que qtl3Jsi todos' os accllsados Barruso Pereira" .

.-';
se com ci respectivo superintende_nte afim

tl1eoricos o, recomm.endn.m; porem na' da alta tmiçã(i) na França" serã,g absol- ,

I

passándo 'p'ara' '0' Juill, de Direito a de combinar· eo� . �ste as n:edIdas que

pratica, em nosso clim.a!. :pode-se' c!lis- y,idos pelo ,senado reunido' c.omo tribunal presidencia 'dos Tl'iburtaes Correccionaei1, ambos .QS m�m9IP:os dever,ao. ad01!tar
pensaI' este serviço, uma vez que .3; terra: politico.'" r .,'

.
r na séde das comarcas. '.

) ,para .evitar a lllvasao da pes�e bubom�a,
seja tresca, a..J mudas pequenas e o, Na: 'pniça "da Exposição, em Paris,

.

.
O Padl'e Peters confel'enciou larga·

transplante feito de tarde. Eu tenho deu-se um terriwel'def'lHstre, eahindo d'.uma . mênte com os Drs. Bonifacio Cunha, Hu-
coberto com folhas de mamoeiro (Ri�inp) vez grande andaime e, entel'l'ando nos Telegr'a'mm'as gb Goenesh e Al'ruda Câmara.. .

e .o melhor do resultado conse�\!l.ido foi, SetlS escombros uns quarenta,opera(ios, de' '.. ' Consta-nos que o Sr. OIympio Cu-

que as lesmas juntaram-se so,ore estas que ,a m€tade instantaneamente morl'eu. ��"Y�;�--.--�--,�'- nhfl. vae dirigir-se r.gualmente ao� Suo

folhas, deixando· de .est:ragm'.,as mudas A glJerra 'entre os americ-aiíos e .tà- S-ER\'IÇO ESPEC�AL .po »PROGRESSQ«,
" perintendentes da Brusque e de Cam-

de fumo. De manhã cedg foi faci! ,re�(i)-I 'gal(i)s vae continuando.' Em todos, 08 en.' .

., . boi'iú no sentido de unificar QS esforçm,
lher as lesmas e d,estruil-as. '

" I cont.ros os tagal(j)s sã(i): / vellcid6s, mas as
'

Rio, 3. JEtn Santos ante-hoFltem contra o terrivel mal q'ue QOs ;ameaça.
'DR. GÚ)V.l\.NNJ Rossv 'J fonças al1il.e:·ieanas são insuffi'eien'tes . pam e hontem não sé deu' câso ilglim

"
" ,'", '. ., tira'r proveito de suas Yietor.il;ls.' I, .. ." .I,

.

" , . • j " ' 'ü ,Sr. Guilhevme, Asseburg, agentr
, .� ,

A peste bubonica. ap.pa:receu HU 80'1'- pe�tIfero,� .',".j , da Companhia Fluv.ial., poz á di�po.siçãl}
.

',HaYI·S·ta, 'do';' EX·tarl·Or 'rientes e Rosario.' Em Buenos-Ayres, as No hospijtal,d� ü�ol�Qlento ach,am- dos �rs . .sl1perj'nt�nd�ntes,Munici��es �'es
U U auct(l)l'idades applicam -rigorosissimas me, se doze enfermos tendo -na semana

ta clda.de e da, pe Blumenau nao 80 as

didas sanital'�as. ' : I .; ",. • .'

' ' .

passagens de que car.ec�rem para quae

Entre os illglezes e Tl'an�vaaHiailos ' No 'P.6WÚ reben.tou umá das revolu� ultima fallecldo apenas um. quer commissões hygIemcas nos· vapore

houvejá.daus importantes combates.0 ções' de ens-tume'. Apenas uma venceu,
(,' -E'm S. Paulo deu':'se um' caso ua mesmacompànhiac.emo em seus _navios.

primeiro travou -sé perto' de Glencoe, gnde já leva.nta-se autm. Q' chefe dos revolto- .', I.Jouvamos esse tão drg,no procedImento
a columna d(l general Symmons fora sos é o"eol'onel Burand. Festifero. ,

destacada, para '3 det'esai ,das -villas· de '
. , , '. L'.' ',,' O govy�no está agindo para �vi- Foi extraordinalia a àfHue]J.Qia d

Glencoe e DUl1dee I
I

7 ""'<"J,.�'� � pOVO q'ue, eÍtl romaria, visitou o Cemite-

o Uma forç� bo�r, parece qu� �'v�n-
"

• l' ,,:' ',�'-::<:":�'''-:" ... ; , ,'I, tar a propagação, da, peste., rio:'d"esta cidadeLno dia 2, 'do" co,rrehte.

gUaJ'da do exercito do general Jouhert,
I 'Corresponden,e.ias" )

!. "- Está se f)P{�'parando aqui gr:an- ',--,

atacou os inglezes, sustent.ando um vivo ) de quàl'1tidade de serum, no labora- Seguiq J)al'a Floria:nopolis, ,a. bordo '.

tirotefo.' Porém a' arti!hatia"ingleza mais '".
.

.

'. " ;,,', . ., ._.
.

' do Laguna, o nosso all1_lg? Au�usto Men-

forte e melhor dirigida, permittiu ao re- ?!,Qnanopohs, 31 df' Çhdublo de lf?�9� tono �o mediCO B�T�o Pedro Affonso" de� Coutq, representan�e �a .çasa Almei-

gimento dos caçadores Dublin-Royal fa- O moi d'o:dre é a p.es�e bllbol1ica: a quem, a Muni�i'p,alidaqy!' concede.u aa Sotto Maior & C.'" da Capital Federal.
zel� 'uh1 atà,que a baiolleta� 1 qu:e obrigou As auctorldades mUIto se tem· �stor- b

-'
d 9Ó'OO$'

• ,
. ,',., - "i

os boers a retirar-.se. Nesta batalha, tão çado para. evitar a invasã.o mas tudo .isso 'a, I'I!l vyn.çao e,.. ,�, ".� I" 1 Em S. ,José, foi clleado um
c

novo

pequena como foL as 'perdas de ambas será nuUo se sE. permittir 'a ,livre' elltra:da - Da ItaUa " e' da Fran�a são ies� Ijistricto de p'�z,' eorn sé�e no Estreite,
partes foram consideraveis,' o' que' não é de. paquetes, que tocarem em po.rtos SI,lS- 'p'cradas grandes remessas, de serurh tendo,�sido, de�ignad? :! dIa ,26 �e Nc·

uni bom augurio para as, guelTas do 'fu, peltos. ' ,,' ,
.

. .'., I vembr.o para a. elelçao ,dos JUizes d

tUl'O, onde' as espigárdas de repetiçã,o A respeito escre'veu 3 Republic'q: Yerslm.. '

'pàz.
' ., ' ). '

,

elltl'arão em acção. Entre os gravemente »Precisa.1l1�S n.ão a�U1!ttir a bUl'I�ldq .' J _'_: A 'pdpufáçfío r mà�'tra-s�' corlfi- ,� ",..'> _' , ,'r'

féridos está o general Sym'Ril'ons, _um co- pa.ss�-porte samtarlO. �mlttIdo em Santos
t '·d·.' t

;

'd
I : I

'l' ',Com a Exma; Sra. D,. Ernestina Pe

ronel e muitos officiaes. No Qutro dia soube que .ofrusta todas as' cautelas, t�ct.as, as ,'tn e nas ptOyl en�las arpa !l-�' pe o reira, filha do nosso amigpnManoel, GOD
o general Yule, ('lHe' succeclel'l no c(j)m- rnedi<!llas h'ygieI�icas a.doptad,as, ,pela im- governo. · Rjalyes Pereira" deve cOl1sorci�r-se Qoje )

mando, que nUluerosas forcas boers esta- portação da p'�ste. ,." Hi{) 3'. Continua a guerra.. na :ll()SSO a.migo DOl'val Paulino de Campo.
vão de quasi todos os 'lados a.l'lpr(j)ximan- Outro pel'1go a v.arrer e a, hv.l',e ,pr�-

,
. rd,heIÍ\ãO publico d�esta éo�arca., '.

do-se.' O perig(} 'de ser cercado em, tão tiea de' navios de portos suspeitos, como Sul da Afnca. Os boers derrotaram " São testemunhas por parte dó nom

gmnde, que Yule deixando os feridos o P01'tp-Alp,gre, que ainda ha pouco, eu- as' forças inglezas n'um combate em no acto religioso o Dr. Thiago da Fon.seca

retirou-se a tocla pressa para juntar-se trou.. , , \' i ",' . er no ci,vil o ,sr" Alberto Pedro Werne'

ás forças do general White. Este g,ene- Devemos imitar Pelotas e Porte-Ale- yady. Smith, onde se achava a co- é por parte da noiva:, Joaquim Fale!

1'al foi quasi ao mesmo tempo atacado em gre, que se tran('llIra.m jnte�ramente ás lumna' do general Yule, que, em 'Uriarte e sua senhora.

El!ensgaate e não obstante haver repel- procedencias da cidade do Rio Grande, Dundee deixara os feridos na batalha
lido o a,tHqne dos boers, viu-se obriga.do nestes ultimos di{ls, só porque o Santos
a batel' em retirada. A juncção de am- ali entrou.« de Glen oe.

bos. os generaes, já realisou-se.. -Pol'decl'eto n. 91 de 23 do corrente Rio, 3, Os bancos fecharam
Actualmente está ii.itiada a cidade foi divididà esta cidade em 8 zonas sa-

de Mafeking e .� ,de Kimb�rley, ond,e nitarias, sendo nomeados para as dirigi- hontem com o cambio a 7 1/16, isto é

. 1/'
.

'(. :-Q--1':'" :-f"1 1'" ...... i:> f}Fl.cllliRar os distinctoB facultativos: 1 1jbla est.: .. , .. ". 33$982
l

.

O abaixo asignado declara que a procuração
passada pOI si e sua mulher Regina Vick ao cí
dadão Emílio Maximjliano'l1lça sem effelto algum
desta data em diante;

, ., .

Itajahy, 3 de Novembro de 1899.

Albert Vick...

, I

Em Montevideo para evitar a in
são da peste bubonica, foi prohibida
illtroducçãO de lãs, tecidos e toda a p

pecie de mercadorias enfardadas OQ •

s[l.('cadas .

li .." . :) [' ':Õt I' c ',0 \lal na; .�a Ü
r!' licit:lcn

r

.1' '!:'or d
·11IL.l ;- 1'. 1 r.

; 5'" "'1 (' I

............ ,'"

I(
A Re1Jublica a'�onselha que para .

ir< oe I • I.' l'
t , ''o.;I:.j(:

'P�t'rF!lCJ, f (I IOlliítu
-

,I., UaI
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Itajahy, 4 de Novembro de 1899 /

porque, não tendo gosto e cheiro, não

inspira desconfiança a esses.,ammaes,
sendo para elIes v.eneno especIfico; pode
ser applicado misturado com uni pouco
de comida.«

\

Pedem-nos que chamemos a atten

cão de quem de direito para o pessimo
estado da ponte, no caminho da Brus

que, proxima á residencia do Sr. João
Baptista O ling�l'.

. Revista dos Estados
Sergipe

-, Tendo a Assemblea Legistativa concedido

licença para ser processado o 'deputado alferes
Nilo Guerra este refugiou-se em ma casa para
não ser prdo. Depois, porem, de seria resisten�ia,
foi afinal o referido alferes capturado e recolhido

ao estado maior do 27.° batalhão de infanteria.
- No dia 24 do passado prestaram a divida

promessa e as�umiram. o exerci cio dos seus car

-gos Monsenhor Olympio de Campos e o c�ronel
Apulchro Motca, presidente e vice presidente
('leitos

Parahyba
Houve n'esse Estado uma tentativa de dopo

sição do governador, fica�do porél�l fr�lstrado
-

eFSü plano, graças as energlCas providenclas to

madas pelas auctoridades e ao concurso dos
chefes locaes uue enviaram á capital contingen
tes de popularês para defender o governo.

- O Desembargador Antonio Balthar foi no

meado chefe de policia.
Pernambuco

•

o Dr. Luiz de Andrade requereu habeas-cor-

pus em favor do Dr. Es�iJ:id_iãO Monte�,'?, preso
corno implicado no morticínto de que fOI theatro

a Ilsina Santa Philonilla.
O Superior Tribunal negou o habeas oo1'1n!s

tmpetrado,
• Paraná

O governo tem agido de modo a impedir que
a peste reinante em Santos invada esse Estado.

- O Superior' Tribunal de Ju�ti(;a conderu
non o Dr. Victor Emmanoel de Camargo, juiz de
direito da Lapa, a nove mezes de suspensão do
oxercíclo do cargo e a ÔOO$ de multa.

Rio Grande do Sul
O nrel'idente do Eftaelo, ele aecordo com as

auctorÚ:lades locaes tem de�ellvolvido a maxima

acti"idade, afim de evitar ii 'invasão da pe�.te. As.
medidas �ão rigol'o�a�, O paquer.e Scmtos f01 sub
mettido a severa de�infecç[tQ no porto do Rio
Grande. fi('ando as cargas pTocedentes d'essa ci
dader para Por·to Alegre e Pelotas, sujeitas a 10
dias lle obsel·vação. O goverllo ellcommendou na

:Europa gl'ande quantidade de serum Yersim, que
brevemente chegará a Porto Alegre.

.

- Vae ser inaugurado na capital o ferviço
.

de esgoto, projectado pelo Dr. Julio de Castilhos,
quando governador.

CON'l'RAS:rE

TENI�N'l'E CAMALEÃO

Segundo conta a interessante revista Neu:
Venne'r Journal; deu-se em Moscow um caso real
mente interessante.

Um tenente da guarníeão d'essa cidade ena

morou-se da filha de um tintureiro que, não

sympathisandc com a farda, prohibiu a menina
de corresponder ao amor do otãcíal e a este inti
mou a deixar de frequentar a sua casa.

O tenente, porem, não attendeu ás intima
tívas do velho tintureiro e continuou a fazer a

corte á moça, com quem conversava ás occultas
do pae..

Este, tendo conhecimento do facto planejou
a seguinte vingança:

Qua,ndo o offlcial estava enleiado n'um col

loquio amoroso com a sua diva, correu sobre eUe,
agarrou-o, e atirou-o dentro de uma grande tina
cheia de tinta earmín.

O infeliz banhista ao chegar, correndo, em

casa metteu-se n'um banho que durou horas para
ver fEl a tinta desapparecia do rosto e do corpo,
mas os seus' esforços foram baldados.

Mandou implorar ao vingativo .pae o obse

quio de deecoloril-o, mas este declarou que, tendo
obtido, por invenção sua, uma tinta absolutamente
inal eravel, nada podia fazer.

O moço recorreu aos chímícos. que o tem
subruettido a diversos processo", mas a tinta de
carmin já passou a violeta e depois de violeta
transformou-se em verde, de modo que o o·IDcial
tícou appellidado de tenente camaleão pOI' mudar,
constantemente, de cor.

quarentona--\( HUMORISMO) ,
•

Aos domingos na igreja ella resava

Envolta n'um vestido delicado,
De fitas e filós muito enfeitado,
E lendo o breviarío murmurava:

«Sã.o Gonçalo! já que 'és casamenteiro
« Das velha" solteironas, esquecidas, I

«Não me dês as esperanças por perdidas
« De casar, ainda mesmo .seru dinheiro»

I

«Não sei mais o que ,faça, meo bom sanüo,
«Namóro, ercrevo cartas, dou presente,
«E não acho uma paixão que me alimente,

«Não pégo o casamento, o belJo encaDto� ...

\N'isto
uma vez lhe responde docemente:\

- Chora na cama que é lugar mui quente,
Campos Novos, Outubro=-ââ. \

I José Coelho. I

T'r-ibuna 'Iivre

Agradecimento

lance offerecer, no dia 8 do mez vindo:u- 12 com 151 eleitores de ns. 523 a 673
1'0 e no lagar denominado Calaninha d'esta fu�cc�.?nar� n? edificio da escola public�cidade, pelas 11 horas do referido dia. ffilxta no dístricto da Penha de Itapoc.oroy.um terreno contendo trinta, e cinco bra�., .

_

5" sl!9.qÃo que cómprehende os quar
ças de frente. com trezentas e cincoenta teírões 1 3; 4 e .5 com 139 eleitores de
mais ou menos de

.. fundo, . extremando ns, 674 a 705 e de 763 a 869 funccio
pelo lado de leste com terrenos de José n�rá no eclificio q_ue serve de c'apella na
Francisco do Nascimento e outros e pelo sede da ex-colónia Luiz Alves,
lado de oeste com terras de pertencentes

.
_

6" SElCçÃo que comprehende os quaraos herdeiros de João Dias da Costa teirões 2" 6 e 7, com 131 eleitores de
frente ao norte em terras de Pedro Joã� DS. 706 a 762 e de 870 a 943 funccío
Dias, cujos t'errenos vão á pj1ça pelo nará no edificio particular do' cidadão
preço de 50$000 a braça, por quanto José Rudolph, na séde da ex-colonia Luiz
foram avaliados, para pagamento de taxa Alves,
á Fazenda � mais despézas deste juizo; E para que chegue ao, conhecimento

-

a quem ma�s der e maior lance offerecer de todos mandou passar diversos deste
se' entreg�ra o ramo. E para que chegue theor para ser publicado pela imprensa
a� COnhe?lI?enro de todos, mando? por-l e. affixado nos legares m rui s' publicos desta
teíro do JUlZO affíxar o presente. edital no cidade, da Penha e do Luiz Alves. .

logar do costume e ser e�trallldo o�tro Paço Municipal, em 30 de Outubro
de egual theor para ser publicado pela im- d� .1899.-0 presidente do Conselho Mu-
prensa.. _ níeípal, Lourenço de Souza Rochadel.

Itajahy, 30 de Outubro de 1899. Eu
Dorval Paulino' de Campos, escrivão o

subscrevi.-(Assignado) Joaquim Thiago
da Fonseca.

.1

Avisos
I\'Iullicipalidade de ltajahy

o cidadão Lourenço de Souza Rochadel,
presidente do Conselho Municipal de
Itajahy.

'

Faz saber aos que o presente edital
virem, que, de aecordo com o art. 39
do Lei n. 35 de 26 de Janeiro de 1892,
foi este município dividido em seis sec
ções eleitoraes e foram designados' os
edificios em os quaes devem funccionar
as respectivas mezas, pela forma seguinte:

1" SECÇÃO que comprehende os quar
teirões 10, 11, 12, 13, 14, 15, 16, 17 e

18, com 191 eleitores de ns. 92 a 267 e

de 508 a 522, funccíonaré no Paço Mu-
nicipal. ,

2" SElCçÃo que comprehende os quar
teirões 3, 4, 5, 6, 7, 8 e 9, com 15t�
eleitores de ns. 1 a 91 e de 441 a 507,
funcciouará no edificio da escola publica
do sexo feminino desta cidade.

3" SECÇÃO que comprehende os quar
teirões 1 e 2, com 173 eléitores de 11S,

268 a 440, funceionará no edificio da es

cola publica do sexo masculino, deata
cidade.

4a SElCçÃO que compl'ehende os quar
teirões 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8, 9, 10, 11 e

G:rande e variado espectacnh, em be-
nefício do sympathico a]itista .

VENDE SE
uma linda chácara com

- cafezal e bananeiral, ten
do 12 braças de terras

mais ou menos de frente, com os fundos
que se acharem, com uma boa morada
de casa de madeira, cobel'ta 'de telhas,
no logar Canto da Praia de .catÍl boriú,
por pre�o.. muito. com�odo. -Quem pre
tender dp'IJa-se ao abaIxo assignad o.

Nicoláo Francisco Pacheco.

GI�GO GOSlVIOPOItITll
�

HOJE
GU]LHIERME P]NT10

AMANHÃ
Despedída da eonrpanhía

REVls'rA »PROGRESSO«cONI.M:ERelA I� DO
Itajahy, 4 de Novembro de 1899

MERCADORIAS OBSERVAÇÕESPOR ATACADO VAREJO

Aguardente .

Araruta . .

Arroz nacional, superior
, , , , regular

Affucar lllafCaVO

" mascavinho
Banha de Itajahy
Bacalháo. .

Café do Estado
Carne -verde .

Cera virgem .

CoUa ordinaria, limpa
Couros seccos

" salgardos. .

Farinha especial, Suruhy
fina.

48.0 litros
1 kilo '

60 kilos
dito

1 Idlo
dito

1 kilo
tina
Arroba
1 kilo
dito
"

um

45 kilos
45 "

40 "

120$ a i130$
400 a 420 rs.

17$ a 18$
15$ a 16$
300 a 320
340 a 350
800 a 900
64$ a 67$
10$500 a 12$000

2$200
2$
1$200 a 1$400

.. 14$
'10$000 a 10$500
.'1$000 a 8$000
5$500 a 6$500

I 42$ a 45$
36$ a 38$
5$ a 5$500

1$500
1$200 .

240 a 260 .

13$000 a 13$500
2$'bQO a 3$000
400
6$ a 7$000
7$ a 7$500
6tl$ a 67$
10$500 a 11$
1$

1$000 a 1$040
980 a '1$000
1$050 a 1$100

45$
7$
26f a. 40S000
18$ _

12$ li 1ô$

José Cesario Pereira, sua mulher e

filhos profundamente feridos pela perda
de seu idolatrado sobrhiho Carlos Luiz
Hesse, fallecido a 26 de Outubro:

agradecem as pessôas que acompanha
ram nJ. sua molestia até o ultimo mo

mento de· vida; especialmente ao St':
���"'�����"II!(IJXZ������IIIII!!I'!II!(IJ!I�III!I!!I-!! Arthur Honorato de Souza, que procu-

Variedades rOl1 todos os recursos para salvai-o, pro
vando tanto seu intel'esse pelo finado

que a penas aceitou uma pequena offerta

pela viagem de Tijucas aqui.
Bem assim agradecem a todas as

pessôas que o a.companhar?<m á sua ul
tima mOl'ada.

Camboriú, 30 de Outubro de 1899.

Em um baile n'ullla cidade do interior, en

tre muitas llloça�, que formavam o eonjl1ncto "0-

beranamimte bello do �alão nobre da lntendencia

Mi.1llicipal, onde �e dava a festa, destacava-se e

attrahia, logo á primeira vista, a belleza incom

paravel d'uma moreninha, que depois tambem
distinguiu-se nas danças, cuja execução foi. toda
modernaménte �mericaniEada com um chic inimi
tavel.

Um rapaz, dEStes que sempre apparecem em.

taes actos, isto é: menos mal apessoado, mais oq ��-..r'JvV"V'..-V..r-.�.ro./'�

menos elegante e regularmente. pretencioso, foi
, tambem fascinado pelo de1iw da moreninha O

nOE80 heroe, porem, contando com a ,sua EupeI'io
ridade physica e l'eeurso� intellectuaelS (e11e _ao
lllenos aEsilll o julgava) não ,quiz perder .tão bella
oecasião de 'fazer uma conquista Rupina, assim,
logo que preludiou o primeiro sig'nal para qua
(Irilha, foi todo cortez, todo prefuroso tirar a bella
nympha, que por felicidade inda não tinha par,
talvez mesmo porque a sua belleza inspirasEe um

certo temor instinctivo. UIll signal aflil'mativo da
moça foi quanto baEtou ao nOFfO Lovellaee para
consíd:erar-se o homem Illais feliz do mundo.

Porma-se a quadrilha. O nosso homem, figu
rado com o seu par,. é,obje0to . dos C0mmenta

dó, e admiração geral. Elle nota isso, e não cabe
em si de vaid080 ('ontentaménto. No decurso da

quadrilha elle por diverEa� Vezes tenta entabolar
dialo!.!;o C0m a sua dama, obtelld.O, porem, em res

posta� silIl ou n:1o. IraI laconiEmo era admirave!...
Se o ataque era de fogo mais vivo, tornan

do, assim, precisa mais ampla manifestação. o

inimigo fugia em boa ordem. O denodado COI11-

batente, porem, não quiz abandonar a posição sem

·dar uma aborclagem decisiva.
- ElIe: - Embora possaQ1 as minha!'> pala,

"' ' 1 rir a exceE8iva modestia de V. Ex., não

pd:?S • (leixar de ma.nifestar o respeito, a admira
,e, ,e a paixã.o que V. ]�x. me inBpira. " (Po-
I I '1 pauza para toma,r folego). V. Ex. é, ineon-
t '[mento o 80) que illumina essa, fest� .. A sua

lJr iI z , a �ua eleganda, a sua intelligel1cia., o

,'L pirita, tudo ...
- EUa: - O' cliente moço! não JJC1'c1Za O

;, i/h) <jastrí seus descUI'ço cuinmigo.
),;eio dispensavel comlllPntar ef�a cat.:lstl'o

p)]('. "l;jO contraste só iguála .á deceJl9Pío t]11
.dnastaclO ela Bôcó ..1'" ·te.

José Feliciano de Miranda, official do "

" commum

Registro Civil da cidade de ltajahy, Farinhas de trigo:
Estado de Santa Catharina etc. Americana
Faz saber aos que o presente Edital do. Rio da Prata

virem, e d'elle tiverem ,conhecimento, Feijão preto, superior.
h b·

. " ;, regular .

que por este cartol'io se estão a IlItan- Fumo elll corda, superior
do para cazar-se Dorval paulino de ,,. " " segunda
Campos, com 30 armos de idade, viuvo, Gomma ou polvilho
natural d'este Estado, Tabellião de no- �:����:: �acion�l
tas. d'esta comarca, filho legitimo de Mel . .

Claudio Francisco de Campos e Felici-' Milho graúdo
dade, Maria de Campos e Ernestina Pe- " miúdo.

reira, com 19 ann0S de idade, solteira, Phosphoros .

,

I d'
.

d filh 1
..

d
Sal . . . .

natura esta cIda e" a egItIma e Toucinho de fumeiro ,

�1anoel GOllsahes I�ereira e Maria José Xarque do Rio Grande:

Pereira, os qUCles exhihira.m os docu- Systema Pla�inb la
.

'd I I' E
. naClOnai

mentos eXIgIas pe a e1. ". para. que do Rio da Prata la
chegue, portanto, ao conheCImento de
tOrlós, lavrei o pre,sel1te para ser affixado
no lugar do costume, e pela imprensa.

Itajahy, 28 de Outubro de 1899.
O officiaL do registro civil

José' Miranda.

Cal
Pedras . . .

I PI'R!J{"illJei' (1(> lêi. . .

Tabo:ls � CostalUllho. detei, largo
» »» »estr,o
» » qual. »

.

» »» lar"o'

O Dr. Joáq.ulm Thiago da FOllseca, Juiz » As�oalhogaruba dm�iR' 6$ a i:�500
Forro g�ruba 6$ a 7S 00

de Direito da comarca de Itajahy,,, bagllas 5$ a i'�

na fÓI'I1'a da lei, etc.
..

'l'clhas. .
mÚheiro 45$

Faço �ber aos. que o present.e �di-I
.?' redo11l1a_s.. . 80$.

tal de ro,re dias de pregão e uma só '['}Jolo� . ."
50$

praça vilim, que por este :uizo tem de '

• NOTA: -- Agual'L ate soffr,eu gr;'.l 'le hah: \. e 'hem as,.im o assunw.

'11' ta i10 li ç •

1 1 � 'I":
•

"'('" '- 1 n'll5e'va r
'- "lU; .l"'n

Edi.taes

\ Barrica
2 melo sacco
60 kilos
60 "

1 "

1 "

1 "

Caixa
1 kilo
dito

56 kilos
62 "

lata
80 litros
1 kilo

dito

moio
metro cubo
dnzi;'

700

. conforme qualidad�

Não tem sahida

conf0rme mal'ca

COD r, a qnallllade' .r:' ,

p
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Itajahy, 4 de Novembro de 1899

li) F O L H E T 1 1\1 I, tenente; sua. mito encoutrou no, bolso o jLl�gon-se clesf'gllet.:er ao receber o beí.io cachimbo repleto roTe hp:rqjô, 'corsa; previa-• ,( ( r ,T
I 1 'I I I I' � 1

'

11 d/Vvvv�v ,�v-,'""'-/.�"",�"v�,�,,,",,�,,����,",' ,PLllll;l'1 I! "Clt:l,( 01'; um go pe o ivrava co G a virgem corsa, mente reta ia a na palma da mão,
� .

d"
i,

t d cornpanhei-o. Com que lute-esse sacrifi- Uma onda de sangue causou uma Roberto e Lunetta assentaram-se, aoa o p a a C:'.,I' sua vida por um ser machucado, con- vertigem no seu cOI'obro". o beijo que lado .urn do outro, em uma rocha mue-
,

.

.

,

'

" denmado tndubitavelrnente á morte, ou lhe fora dado na face como caricia iufan- gOSfl., egualmente mudos; porem quandoPO'J�
" talvez .morto já?.. .

-

til,' que, depunha em se. s labios o, per- os olhares do offícíal encontraram os
Oeorges- dei' Lys t Este' pensamento encheu, porem, de, fume (j-'esta carne suave e pura, embora olhos ela moça, estes, por um duplo mo-

('l'.RA;)UOÇÃO D() j)l�, 1'H. FO:\SECA"), 'vOl"gónha slía' fronte de chefe. I

I
ardente, OE,!'\e beijo seria unico, epheme- vimento das pálpebras. pareciam revelar

-��""- , .

ASSll11. iria elJe deshonrat-se , abando- 1'0 � (j,ualquel' outro, mais tarde, possuil- o seu segredo, Sem ser de proposito, as
(Coni,inuaç1io) nar sua, mtssão ele pastor de homens! .. , o-lua inteiramente.

. _

suas mãos se uniram e seus corações
o

Entretanto eollocando a mão por bai-' - Não! jurou elle a si proprio , mor- Então Roberto soffreu, loucamente marcavam as pulsações das arterias. De-
xo d a camisola elle sentio que o. coracão .' rereruos juntos!

.

invejoso 'ele um desconhecido, elo fu taro pois dos lábios de Lunetta, - d'esses la-
d'este batia,

'
'

,

' (.,' ,t;rgueo os olhos com angustia.
\
e p_roblem�tico noiv'�: .. ,

bios que pareciam conservar a cornmo-
_; __ Elle vive! critou o official. Alguns metros, apeuas o separavam O tenente sacudio a fronte, para es- eao de beijo, brotou uma melopéa, timi-

Ligou o corpoopor baixo dos 'lmiços (lo. fim, quando um �o .ceeleo novamel,1te, quecer � imagem pen�sa e dOt�1ina�' a da e terna, logo seguida d'uma revela-
e depois ordenou" .

. Actu<l,lment:e r,eslstla, ,apengs. a ultima exa_gOI:açao dr um sentimento, tao vivo cão; ella se deixou arrastar por um ex-
.

_ Puxae, de<':'l,garinho! . ( ,fibr:-t, ... ella estreava .

:',
la ceder .. , Elle' e tão lll�el:oSll11elhantell1ente despertado. ({osso de paixão para amortecer-se em

Em cima, os 'ho111en8 se escoraram, succúmbiria no posto, ,
Elle preferio entregar-se ao encanto da um appello de ternura desejosa e resi-

a corda d.istendeu-se,! o duplo fardo' fo'i :' r

A corda slibia sempre; um a um os hora presente, a essa intinridads repentí- gnada, entontecida por um sonho intan-
sulJindo.' fios se distorciam ',' partiam-se sob a narnente deeabrochade.n'cssa caverna ,e givel e sem esperanças.

Com o maximo cuidado" Harmout, carga. que illuminava-a com a sua resplande- Roberto escutava esses queixumes,
prendendo o sargento a si com um bra- A cabeça, do tenente ernergio . .. Com c�n�ia, embalsal�ava-a com a sua graça essa confissão, cujo ecbo ia até o fundo
co, com o outro se livrava dos choques, um gesto desesperado elle estendeu o seu v;1l'gl�Ja:l e. �(juecIa,-a com uma ternura de sua alma.

Os dous terços da subida estavam bastão, estreitando contra o seu peito (i) quasi familiar. . . Cecco os olhava; atravez as bafora-
vencidos: de repente os olhos do tenente corpo de Arbuccía. A ceia foi rápida. Fóra, já anoute- das de seu cachimbo, um eternecimeato,
se hypuctisaram de terror.

.,

O ultimo fio cedera .. , cera ... Emquanto a v,elha M�ri' Angela s01t)Qreado por um certo pezar, desenha-
. Um attrito em qualquer saliencia da Porem diversas mãos' se. haviam es- occupava-se do arranjo easerro , o dono va-s� em seus olhos; depois seu olhar
rocha tinha cortado um fio da. corda. tendido, o agarraram, o collocaram em da casa, Lunetta e seu hospede entraram se tornara endurecido, quando teve cons
A tranca se distendia, perdia pouco a 'terra, sempre ligado ao sargento salvo! . .. na floresta cuja abobada espessa e SUiS- ciencia da sua paternal imprudencía; ia

p.ouco a 'resistenoia( em
'

virtude do °de- * surrante era. 'i:'alpicarl,a por lu,:ninosos pou-I elle croar, .no coração de sua filha um

masiado peso ... Em cada braça o ba- E ri Providencia collocava na casa tOiS e�trellactos, A JUa cahut s,obre �s et�rno so�nme.nto, o sonho adorado d'ull1a
lanço fazia progreS'sivamente o canhamo do bandicto o homem, cujo desp,rendimen- musgos em gottas claras, estendm palh- chlmel a llTeahsavel? ..

ceder. to tinha salvo a vida ao irmão de sua do lençol nas elareiras, emquanto mais Então disse:
Impossivel a elles chegarem.até em antiga noiva. . . abaixo, no fu�do dos valles, brincavam - Entremos. A m.alaria gyra no ar

cima� . . Ah! O abraço foi eaJoroeo!", mas as fontes cabnolantes. da noute.
Uma tentação a,troz' apoderou-se do depois do rude abraço de Ceeco, Roberto' Silencioso, o bandido fumava, seu ( Contintía)

. "

�Jn�it� �� vinh�� ��rtU[n�hH�
DAS M5LHORES MARCAS

-

E
.'.

e 'Y'\ barr' s El'ta officina aprompta com presteza e perfeição qualquer tl'abalho concernente. a esta arte,In caIxas e J1..LJ.. c; I como fejam: Concerto de todas e quaesqll'ier machiJ1as, fazem-se peças novas para as me�mas, obras
ao commerôo o

de 'torno, faz-se e concer.ta-se grades de ferro batido de todos os dezellbos COJllO tarnbem fogões
economiros ..

de v111hos portu-
� .. ' .�

Os ab�j,ixo assignatlos ofl'erecem ao publico e especialmente
seu estabelecimento, no qual se encontram as melhores marcas

gúezes', bem como

Xarque deMontevidéo e Rio Grande (syste�a plati�o)
'.

'

I,'ernandes Neves 8- C.a

flottianopolis -End. teleg.: DOURO- Rua Altino Gopttêa
.

abrica de cer�eja Victoria
de.

FERNANDO TREDER
(BA.n.RA DO RIO)

Este acreditado estabelecimento, dispondo de bom material e 'de pes-
soal habilitado e competente, fabrica ,

, .. ,

cerveja branca, ·preta, dupla e Pilsen,
_que competem com as similares importadas pelo nosso mercado. Possue
um grande deposito que o habilitai a satisfazer' qualq1.,ler pedido.
l"reços Se111 cOlupetencia llara os compradores eln ,grosso

-. Barra do Rio .-'
A' venda na fabrica e em todos os armazens. e hoteis.

ustavo Pereira . &
.

Soâres
Caixa do correio 4 End. telegr.: GUSTAVO

Rua AItino Corrêa 17 e Caes Liberdade

DepoRito de' machinas de costL{ra para familiai;l e industrlaes: ,Completo sor

timento de fazendas, miudezas, chapéos de sol e de cabeça; camisas, eollarinhos,
punhos, gravatas, brinquedos e perfumarias,

Recebem novidades por todos os vapores
12-? FLORIANOPOLIS

Cfahrica de <feryeia de ·'ofmann [filho
FAZENDA }

(Antiga cervejaria Hosang)
o abaixo assignado tendo reformado completamente .o processo até

agora usado, na cervejaria que adquiri0, �stá preparado para: c?m,Pelir com

as melhol:es man::as.
r , .

Garante a excelIencia dos ,productos. '. f

��{ficina rneéhanica a vapor g fundição
Uhllnenau-Estado de Santa Catharina

o

c

-DE-

Ll1iz .Altenburg Junior

FUNDIÇÃO DE FERRO E METAL
de qualquer que �eja, ba,Eta mandar-fe o de�enbo e· as dimensões,

Tem ::,empre prompto, machiuas pftra cortar canJ1a ou capim para animaes, em diversos
tamanhos e preços, como talllbem eylindros para engenhos dE;l fabriear a�suear.

Trabalbo garantido e preços commodos,' o

N, B.-Para mais infOl'mações devem CLirigir-fe aos �eus agentes: e111 Itajahy aos 81'S, Mse
burg & Willerdin i!,', em BrUEque, ao Sr. Guilherme Krieger, e em BIUlnenau, á officina ou aos �rs.
Altenburg, Filho & Ca, EJ1dereço telegraphico:-l<'ILHO-em BIumenau,

Hotel Brazil Olympio,AJ1iceto d.a Cunha., Superintendente il.Ju-
J1icipal de Jtajahy, ete.

.

Chamo a attenção rlos habitantes dede muni
cil"io para o seguinte artigo do codigo de posturas
em vigo r: .

Art. 146, E' prohibi�o criar ou conservar p 1'
cos dentro da cidade ou trazeI-os á solta nas povoa-
ÇlÕes.

.

Os infractores do artigo acima pa,garão a multa
de 10$'a 20$000,

Paço Municipal de Itajahy, em 23 de Outubro
•

de 1899.
O Superintendente, Olympio Aniceto ela Ctmhct.

BLUMENAU
ESTADO DE SANTA CATHARINA

End. tel.: HOTEL BRAZIL

O Hotel (antigo Schreep)' si,tuado bem
: perto do porto, reeommenda.-se a todos os

Srs. Viajantes e suas Exmas. Fl'Lmilias.

BONS COMMODOS--BOA MESA

Jaco b Schmi tt
9-12 BLUMENAU

Dispondo de earr0S, carroças, trata 0

viagens :ii, qualquer hora, prestando-se Yt
procurar hotel para os seus passagtiros.

"

End. teleg., Jercob-Blumenau,

3!-? liüders 8- C. 'a

MACHINAS
de

costura o Bom�bonsacaba de r,eceber

Georg Tzaschel
Rua Dr. Hercilio Luz

achão-se á VEmqa na padaria de

Guilherlne 'V1Hert

o

Fabrica da chapBos da sol $l�at-!lloek ty;���:p��:ta
_ DE _ Preço 1$000-

R� �r�"�12,2 N�E�,!r;liS Matnodo ronda �r:p�&�l��
,

sem mestre a LETTRA RONDE, a 'mais clara eCompléto e variado sortimento de ma,js bouita lettra que se conhece. O methodo
chapéos de sol para compõe-se de 3 cadernos de exereicios que vão

acompanhados de 1 caJ1eta e 25 pennas 'especiaes
, tudo den�ro de Ulll bonito estojo. Preço 10$000:
Acha-se a venda J1a Typographia Progresso:

homens
senhoras

e crianças. -----,-----------

VENDE-SE
Um terreno no Iogar denominado

Artigos apropriados para COIll:prtQs. pa,zenda,. co.m
40 braças de frente e 1.500

Vendas por ataca«lo e a vareJ' o a de fund.os, todas de taboleiros e matta vir-
.

.

, " "'em. fazendo frente I t, dpreços admIravelmente mmodos. p�ra: CamboriÚ.
la es Ia a que segue

Satisfaz qualqlJer peclldo de fóra. ,Sluem pretender ?l.'rija-se a esta typo-
\

. glaphla que se dará mfol'mações,
--------------------�--------�

comme���Ep�aOI��, vendai . OCU�OS e pince-nez
nesta typographitt. á venda n'esta typograpliia

.
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